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2000	   2004	   2007	   2014	  

#granjas	  (Top	  10%)	   48	   62	   94	   89	  

#	  hembra/granja	   287	   351	   435	   489	  
Camada/	  hembra/	  ano	   2,42	   2,43	   2,44	   2,46	  
Numero	  vivos/	  camada	   12,2	   12,7	   13,5	   14,7	  

Destetados/	  camada	   11,0	   11,5	   12,0	   13,2	  

Destetados/	  hembra/	  año	   26,7	   27,9	   29,4	   32,6	  

El progreso genético alcanzado en las mejores granjas comerciales 

Progreso Genético 
• 	  Crescimiento	  estável	  de	  0,4	  
lechones	  dest./hembra/ano	  

• 	  Es+ma+va	  para	  2020:	  33	  
lechones	  dest./hembra/ano	  

• 	  Razas	  chinas	  con	  >17	  nac.	  
vivos/camada	  	  



Selección basada en : 

ü  Tamaño de camada; 

ü  Vitalidad; 

ü  Intervalo destete-estro; 

ü  Eficiencia en lactancia. 



}  Equilibrar el aumento de tamaño de camada; y 
}  Vitalidad de los lechones. 

Selección Equilibrada es Clave 



Adaptado de Smit (2007) 
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Fonte: Silva, BAN (2015 - no publicado) 



y = -0.0475x + 2.005
R2 = 0.2548

y = -0.0594x + 2.1296
R2 = 0.3328
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Knol (2009) 



•  Brasil	  
Granjas, n                      

13  4 * 

Marrãs inseminadas, n       30.503      6.530  

Leitões desmamado/porca/ano, n            28,4  29,6 

Retenção de fêmeas até o 3º parto, % 73,5 78,4 

73,5% das marrãs inseminadas 
apresentaram no mínimo 3 partos 

3,5% acima da taxa de retenção o alvo (70%) 

78,4% das marrãs inseminadas 
retidas até o 3º parto 

* 4 melhores granjas em desmamados/porca/ano 
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Pinilla & Lecznieski (2010) 



HIPERPROLIFICIDADE: 
Temos KNOW HOW 

suficiente para 
acompanhar? 



Fatores intrínsecos ao animal: 
 

 - Genética; 
 - Estádio fisiológico; 
 - Ordem de parto. 
  

 

 

Fatores extrínsecos ao animal: 
 

 - Condições ambientais 
 - Manejo; 
 - Nutrição. 
  

 

 



Parametros	   <130	  kg	   130	  –	  145	  kg	  
1ª	  Insem.	   Idad	   234	   234	  

PV,	  kg	   120	   140	  
Parto	  1	   PV	  parto,	  kg	   183	   210	  

Nasc.	  vivos	   12,1	   12,1	  
PV	  destete,	  kg	   140	   175	  

Parto	  2	   Nasc.	  vivos	   10,9	   13,6	  
Parto	  5	   Nasc.	  vivos	   11,9	   14,2	  
Longevidad	   3,8	   5,5	  

Longevidad de hembras: peso al 1°destete 

Topigs Norsvin (2012) 



Adaptado de Kim et al., 2009 

y = 0.0002296x3 + 10.402
R2 = 0.9845; P < 0.001
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Cresc. Fetal (indiv.)  
0 – 70 d ➢ 0,25 g protein/day 
71 – 114 d ➢ 4,63 g protein/day 



Adaptado de Dourmad et al. (1996); Clowes et al. (2003); e De Bettio et al. (2014) 

Reconstitución de Reservas y  
Crescimiento Corporal Durante la Gestación 
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Requerimientos Nutricional de  
Multíparas Durante la Gestación  

Uterus

Piglets

Placenta

Liquid

Mammary gland

Body recovery and
Maternal gain



Fornecimento extra de pienso en los 35 
dias de Gestación 

Controle	  
(2,5	  kg/d)	  

Plus	  ração	  
(3,25	  kg/d)	  

Nascidos	  totais	  	  (n)	   	  13,1	  (0,4)b	   	  15,1	  (0,5)a	  

Peso	  nascimento	  (kg)	   1,44	  (0,03)	   1,42	  (0,04)	  

Peso	  leitegada	  (kg)	   	  18,6	  (0,6)b	   	  21,3	  (0,7)a	  

Fonte: Adaptado de Hoving et al., 2010 
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Mantenimiento 

Produción 
de Leche 

122 kcal EM/ 
kg PV0,75/ dia 

EMm:	  Samuel	  et	  al.	  (2007)	  vs.	  Noblet	  et	  al.	  (1990)	  ➢	  ↑10%	  



Adaptado de Strathe et al. (2015) 

Semana  Lisina Thr Met Trp Val 

g/dia  

1 45,5 29,6 13,6 8,52 38,4 

2 57,9 37,6 17,5 10,9 49,4 

3 59,5 38,7 18,0 11,2 50,8 

4 56,0 36,5 16,9 10,6 478 



  
Fêmeas necessitam 6,2 g lisina SID/d para o crescimento do 

aparelho mamário 
14% depositado e 86% oxididado 

Grande parte dos programas não consideram este valor 

Crescimiento de la Glandula 
Mamaria 



¿ Cuál es el impacto de lo numero de lechones  
en el requerimiento diario? 

Nº	  lechones	   10	   13	  
Ganancia	  camada,	  kg/d	   2,4	   2,8	  
Producción	  de	  leche,	  kg/d	   8,8	   10,3	  
Requerimiento	  nutricional	  
Lisina	  SID,	  g/d	   45,0	   56,3	  
Energia	  Met.,	  Mcal/d	   12,9	   20,9	  

+11,3 g/d 
+8,0 Mcal/d 

+1,5 kg/d 

Silva et al. (dados não publicados) 

+0,4 kg/d 
+3,0 leitões 



Variáveis  Controle ad lib Restrito 50% P-value 
N 20 20 
CMD, kg/d 6,43 4,14 P<0,001 
Perda peso, % 4,0% 13,0% P<0,001 
IDI, dias 4,26 4,32 
Nº desmamados 11,88 11,78 
GPD leitegada, kg/d 2,73 2,38 P<0,01 
Peso leitão desm., kg 7,4 6,9 P<0,05 
Prod. Leite, kg/d 9,3 8,0 P<0,01 
Eficiência na lactação, % 72,9 82,3 P<0,05 

Adaptado de De Bettio et al. (2015) - ANIMAL 



Fonte: Silva, BAN (2015 – no publicado) 



Granja com 6000 Matrizes. Média de Consumo Diário na 
Lactação : 8,13 Kg 

Fonseca et al. (2013 – UFLA; dados não publicados) 

Variación de peso de hembras durante 
lactancia con alimentación ad libitum 



↑ ácidos 
graxos e 
glicerol 

↑ glicose 
↑ leptina 
↑ insulina 

c 

Sangue 

1 2 3

4

↑ Turnover 
(mobilização) de 
gordura corporal 

Resistência à 
insulina e/ou 
intolerância à 

glicose 
↑ Adipócitos 

↓ Produção 
de leite 

Mecanismos de redução do consumo de ração na lactação por porcas gordas. Fonte: 
Adaptado de MELLAGI et al. (2010) 

↓ Consumo alimentar voluntário 

c 



Variação de peso de fêmeas durante a lactação  
com alimentação controlada (após intervenção de manejo) 

Média de Consumo Diário: 6,50Kg Economia: 1,63 kg/Matriz 
38 ton ração mensais  

Fonseca et al. (2013 – UFLA; dados não publicados) 



 
 
Parâmetros	  

Perda de Peso	    
P value	  10%	   17%	  

Perda de músculo (mm)	   5,8	   10,0	   0,002	  

Perda de ET (mm)	   4,6	   4,8	   0,59	  

NEFA (µm/l)	   815,9	   988,8	   0,10	  

N°embriões viáveis	   16,8	   14,9	   0,02	  

Sobrevivência embrionária (%)	   86,7	   71,1	   0,002	  

Adaptado de Hoving et al. (2012) 

Sobrevivência embrionária em porcas gestantes  
com diferentes perdas de peso na lactação anterior 



 
Fonte: Tabelas Brasileiras de Aves e Suínos (2011). 

El mayor desafío en los sistemas que 
trabajan con más de una genética 

 
25% 
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Diferentes perfiles de consumo en Lactancia 



Adaptado de Quiniou & Noblet (1999) 
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Concentración plasmática de  
triiodotironina (T3) en cerdas mantidas en diferentes 

temperaturas ambientales 

Adpatado de Oliveira et al. (1996)   



Temperatura 
(o C)	  

Produção de Leite 
(kg/d)	   % Redução 	  

18 
29	  

7,5 
6,2	   18	   Quiniou & Noblet 

(1999)	  

20 
29	  

9,8 
7,6	   22	   Noblet et al (2000)	  

18 
29	  

8,3 
6,1	   26	   Quiniou et al (2000)	  

20 
29	  

10,4 
7,3	   30	   Renaudeau & Noblet 

(2001)	  



Adaptado	  de	  Rosero	  et	  al.	  (2012)	  

Variáveis	  

T1	   T2	   T3	   T4	  

P	  0%	  
3,24	  Mcal/kg	  
13,1	  Mcal/d	  

2%	  	  
3,34	  Mcal/kg	  
13,9	  Mcal/d	  

4%	  
3,43	  Mcal/kg	  
15,2	  Mcal/d	  

6%	  
3,53	  Mcal/kg	  
15,3	  Mcal/d	  

Consumo	  médio	  diário,	  kg	   4,08	   4,18	   4,44	   4,34	   	  NS	  

Perda	  de	  peso,	  %	   -‐1,25	   0,00	   0,00	   -‐1,27	   	  NS	  

Perda	  ET,	  mm	   -‐0,36	   -‐0,31	   -‐0,29	   -‐0,26	   	  NS	  

IDI,	  d	   9,2	   7,8	   7,9	   8,0	   	  NS	  

Nº	  leitões	  desmamados,	  n	   10,75	   10,11	   10,34	   9,99	   NS	  

Peso	  médio	  leitão	  21	  d,	  kg	   5,45	   5,84	   5,61	   5,57	   NS	  

Peso	  médio	  da	  leitegada	  21	  d,	  kg	   58,7	   59,0	   57,9	   55,3	   NS	  



Estrés por calor afecta la nutrición materna 
y el crecimiento neonatal 

Adaptado de Zhao et al. (2015) 

M
DA,	  ng/m

L	  



Fonte:	  Zhao	  (2011)	  



Estrés oxidativo aumenta em el final de la gestación y 
em la lactancia (% daño DNA linfócitos) 

Fonte:	  Berchieri-‐Ronchi	  et	  al.	  (2011)	  

Gestação        Lactação 



Estrés oxidativo aumenta en lo período perinatal 
 (8-OH-desoxiguanosina marcador de dano oxidativo  DNA) 
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Con el aumento del estrés oxidativo reduce 
la disponibilidad de antioxidantes 

Gestação	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  Lactação	  

Fonte:	  Berchieri-‐Ronchi	  et	  al.	  (2011)	  

Gestação	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  Lactação	  



Fonte:	  Zhao	  (2011)	  



Fonte:	  Zhao	  (2011)	  



Especies reactivas del oxígeno y el challenge 
inmunológico 

Fonte:	  Schieber	  &	  Chandel	  (2014)	  

Imunodepressão	   Homeostase	   Dano	  celular	  

ACTIVACIÓN DEL 

SISTEMA IMUNE 
EROs NF- kB 

Citocinas 

IL - 1β 
TNFα 
IFNβ  

NOX 

Nível	  de	  Espécies	  Rea?vas	  de	  Oxigênio	  



3 Procedimientos Básicos 

Termo-tolerância 
Genética   

Ajustes en el 
Ambiente 

Ajustes 
Nutricionales 

Concentrar Dieta Reducción PB y BE 
ü
1 
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Linhagem A Linhagem B 

Termo-Tolerância Genética:  
Efeito da temperatura em parâmetros reprodutivos 

de duas linhagens de fêmeas suínas 

Bloemhof et al. (2008) 

19,2ºC	  



Efeito da temperatura da água no  
desempenho de porcas lactantes e de suas leitegadas no verão 

Jeon et al. (2006) 

Variável	  
Temperatura	  da	  água	  

22°C	   15°C	   10°C	  
Porcas	  
número	  de	  animais	   30	   30	   30	  
consumo	  de	  alimento	  (kg/dia)	   3,82b	   5,36a	   5,29a	  

consumo	  de	  água	  (L/dia)	   31,21b	   38,06a	   38,08a	  
produção	  de	  leite	  (kg/dia)	   5,83b	   7,12a	   6,90a	  

frequência	  respiratória	  (movimentos/minuto)	   114a	   99b	   80c	  

temperatura	  retal	  (°C)	   38,99a	   38,68b	   38,68b	  
Leitões	  
peso	  ao	  desmame	  (kg)	   5,60b	   6,15a	   6,05a	  
ganho	  de	  peso	  diário	  (g)	   187b	   214a	   206a	  



Controle	   Vitaminas + 
Minerais +DHA	   Diff.	  

Duración de lactancia (d)	   25,0	   25,0	   -	  

Nº lechones nascidos vivos (n) 13,06	   13,29	   -	  

Peso médio lechone parto (kg)	   1,166	   1,281	   +9,8%	  

Nº Destetados (n)	   11,86	   12,25	   +3,2%	  

Peso médio lechone destete (kg)	   5,58	   6,01	   +8%	  

Peso camada destete (kg)	   66,21	   73,35	   +10,8%	  

Ganho peso médio lechone (g/d)	   0,177	   0,191	   +8%	  

Producción leche (kg/d)	   9,26	   10,22	   +10,4%	  

Adaptado de Gobira et al.  (2015) – UFMG/ICA 



Variáveis	  

T1	   T2	   T3	   T4	  

P	  18.9	  Mcal	  d-1	   20.1	  Mcal	  d-1	   21.3	  Mcal	  d-1	   22.5	  Mcal	  d-1	  

3.15	  Mcal	  kg-1	   3.35 Mcal kg-1 3.55 Mcal kg-1 3.75 Mcal kg-1 

Consumo	  médio	  diário,	  kg	   5,42	   5,26	   5,35	   5,39	   	  NS	  

Perda	  de	  peso,	  %	   -‐5,32	   -‐3,00	   -‐4,44	   -‐4,12	   	  NS	  

Perda	  ET,	  mm	   -‐1,8	   -‐2,5	   -‐1,8	   -‐1,8	   	  NS	  
IDI,	  d	   5,0	   5,3	   5,2	   3,8	   	  NS	  
Nº	  leitões	  desmamados,	  n	   11,4	   11,3	   11,5	   11,3	   NS	  
Peso	  médio	  leitão	  21	  d,	  kg	   5,6	   5,3	   5,2	   5,3	   NS	  
Peso	  médio	  da	  leitegada	  21	  d,	  kg	   64,3	   61,2	   60,0	   59,9	   NS	  
Produção	  leite,	  kg	  d-‐1	   9,7	   9,4	   9,5	   9,2	   	  NS	  

Adaptado de Taveira et al. (2014) – UFMG/ICA 



Adaptado de Silva et al. (2009) 

Performance de cerdas y camadas,  
durante la lactancia, utilizando sistema de refrigeración de piso y 

dietas con alta densidad de AA em el verano 



Variável 
Nível de PB da Dieta 

17,3% PB 14,1% + AA 17,3% PB + AA 

Tamanho da leitegada ao desmame 10,1 10,1 10,7 

Consumo de ração (kg/dia) 4,39 4,93 4,91 

Consumo de EL (MJ/dia) 44,78 49,80 50,10 

Produção de leite (kg/dia) 7,6 7,3 7,5 

Ganho de peso da leitegada (kg/dia) 2,2 2,1 2,1 

Perda de peso da porca (kg) 27,0 25,4 21,8 

Adaptado de Silva et al. (2009) 



Granja 2.600 matrizes 
Fonte: Tolentino et al. (2015) – UFMG/ICA 

Variáveis	  
T1	   T2	   T3	  

P<0,05	  
Controle	   Controle	  +	  KRAVE	  

250	  g/t	  
Controle	  +	  KRAVE	  	  

500	  g/t	  	  
N	   99	   99	   98	  
Dias	   23,3	   23,4	   23,5	  
Consumo	  médio	  diário,	  kg	   5,08	   6,02	   6,60	   *	  
Perda	  de	  peso,	  %	   -‐7,80	   -‐8,29	   -‐7,68	  
PM	  leitão	  Equalizado,	  kg	  	   1,394	   1,369	   1,335	  
Nº	  leitões	  Equalizado,	  kg	   14,83	   14,82	   14,80	  
Nº	  leitões	  desmamados,	  n	   12,95	  b	   13,07	  ab	   13,45	  a	   *	  
Peso	  médio	  leitão,	  kg	   5,86	  c	   6,16	  b	   7,00	  a	   *	  
Peso	  médio	  da	  leitegada,	  kg	   75,88	   80,51	   94,15	   *	  
Produção	  leite,	  kg	  d-‐1	   8,59	  b	   9,55	  b	   12,99	  a	   *	  

Granja	  2.600	  matrizes	  
Fonte:	  Tolen+no	  et	  al.	  (2015;	  Dados	  não	  publicados)	  –	  UFMG/ICA	  

Conclusiones sobre el uso del Saborizante 
em el verano: 

 
+29% Consumo de pienso 
+4% Lechones destetados 
+19% Peso médio destete 

+18,3 kg Peso camada 
+51% Producción de leche 



NORMAL 
CO2 + H2O ó H2CO3 ó H+ + HCO3

- 
  

STRESS CALOR 
↓CO2 + H2O ï H2CO3 ó H+ + HCO3

- 
 (Alcalose Respiratória) 

 

+ BICARBONATO 
 

CO2 + H2O ó H2CO3 ï H+ + ↑HCO3
- 

 

(Alcalose Metabólica) 
	  

Se BE é baixo 
 

CO2 + H2O ï H2CO3 ï ↑H+ + HCO3
-  

 

(Acidose Metabólica) 
	  

BE Verano = < 150 meq/kg 



ü   Cambio en perfil corporal y productivo 

ü Status oxidativo 

ü Conocer los requerimientos de la genética 

ü   Evitar estratégias nutricionales equivocados   



Nutrição no início  
da Gestação 

Nutrição no meio 
da Gestação 

Nutrição no fim 
da Gestação 

Nutrição da fêmea  
Lactante 

Nutrição no IDE 

Nutrição da futura   
reprodutora 



Lo que se mide es evaluado, o; 
No se puede evaluar lo que no se mide!! 

Para Recordar: 



BrunoSilva@ufmg.br 


